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EDITORIAL

O PODER DO TRÁFICO
Muito se comenta o 

crescimento do tráfico 
de drogas em todo o 
mundo. Ainda ontem, 
no México, a Polícia 
Nacional matou um 
dos maiores trafican-
tes de droga do mun-
do. E a revolução co-
meçou com protestos 
dos amigos do morto. 
Ao menos 25 policiais 
morreram em um dia, 
mas a bagunça conti-
nua. Assim como no 
México, mas com me-
nor intensidade, esta-
mos vendo no Brasil a 
organização do PCC, 
que antes era uma 
entidade que contro-
lava drogas e somen-
te isto. Hoje, virou 
uma empresa, repre-
sentada por laranjas 
habilitados em cre-
dencias centenas de 
negócios, que depois 
são descobertos como 
lavagem de dinhei-
ro. Ao mesmo tempo, 
políticos se associam 
aos líderes do tráfico 
porque a grana é boa 

e é difícil de ser pego. 
Se for pego, fica um 
mês preso e já vai pra 
casa, com ou sem tor-
nozeleira.  A lei aju-
da o infrator a ponto 
de traficantes serem 
soltos num piscar de 
olhos. As suspeitas 
sobre decisões de juí-
zes aumentam a cada 
dia, mas os traficantes 
saem rindo das pri-
sões e retomam suas 
atividades. O tráfico 
no Brasil é um gran-
de negócio onde cor-
re rios de dinheiro e 
onde a impunidade 
prevalece. O poder só 
cresce, organizado e 
entrando em vários 
segmentos da socie-
dade. Centenas de jo-
vens morrem todos os 
dias em função do trá-
fico. Ou por excesso 
de uso, ou por morte 
encomendada, ou por 
desavenças entre gan-
gues. Os mais jovens, 
que estão na linha de 
frente, morrem pri-
meiro. Os chefes di-

ficilmente são pegos, 
mas quando são, ge-
ralmente morrem em 
confronto. A parti-
cipação das polícias 
brasileiras aumenta 
a cada dia, reduzindo 
o volume de informa-
ções vazadas e pre-
judicando a fuga de 
traficantes com gran-
des quantidades de 
drogas. Mas o que a 
gente vê, é que quanto 
mais prendem as dro-
gas, mais aparecem. O 
sistema é muito bem 
montado e o tráfico 
não para. Com isso, 
a sociedade fica em 
alerta, pois ninguém 
sabe de onde virá o 
tiro disparado por um 
bandido. Depois do 
que vemos nos dias de 
hoje, dá saudades da-
quele ladrão de bairro 
que roubava roupa do 
varal e galinhas de ga-
linheiros. Bons tem-
pos.

Costa Kotzias
Jornalista

QUARESMA: TEMPO DE 
REFLEXÃO E RENOVAÇÃO

A Quaresma é um 
dos períodos mais sig-
nificativos do calen-
dário cristão. Vivida 
durante quarenta dias 
que antecedem a Pás-
coa, ela convida à re-
flexão, à conversão e 
ao fortalecimento da 
fé. É um tempo de si-
lêncio interior, de re-
visão de atitudes e de 
reencontro com aqui-
lo que realmente im-
porta.

Mais do que práti-
cas externas, a Qua-
resma propõe mu-
danças concretas no 
coração e nas ações. 
É o momento de exer-
citar o perdão, a soli-
dariedade, a caridade 
e o compromisso com 
o próximo. Pequenos 
gestos, muitas vezes 
silenciosos, trans-
formam realidades e 

aproximam pessoas.
Em meio à correria 

do dia a dia, esse perí-
odo surge como opor-
tunidade de desacele-
rar, avaliar escolhas 
e renovar propósitos. 
Para muitos, é tam-
bém tempo de oração 
mais intensa, jejum e 
partilha  práticas que 
ajudam a fortalecer a 
dimensão espiritual e 
comunitária.

Que a Quaresma 
seja vivida não ape-
nas como tradição, 
mas como caminho 
de crescimento pes-
soal e coletivo. Que 
possamos chegar à 
Páscoa renovados na 
esperança, na fé e no 
compromisso com um 
mundo mais justo e 
fraterno.

Carlinhos Martine
Jornalista
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ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS

AVISO DE CREDENCIAMENTO Nº 002/2026

INEXIGIBILIDADE N° 004/2026

O Município de Planalto, Estado do Paraná, torna público, para ciência dos
interessados, que estão abertas a partir do dia 02/03/2026, as inscrições para o
processo de prestação de serviços de horas-máquina, com terraceador e
escavadeira hidráulica equipada com rompedor, com o objetivo de atender às
demandas das secretarias municipais solicitantes do Município de Planalto-PR

EDITAL DE REGULAMENTO e CADASTRAMENTO DE FORNECEDORES: Todas as
informações sobre a inscrição, documentos, cadastramentos e requisitos para a
realização do credenciamento estão disponíveis no endereço eletrônico:
http://www.planalto.pr.gov.br/, no ícone Licitações (lateral direita),
Credenciamento nº 002/2026.

A Sessão de abertura dos envelopes para o credenciamento acontecerá no dia
16/03/2026 às 09:00hs em sessão pública na sala de licitações, sito Praça São
Francisco de Assis, 1583, centro.

Planalto – PR, 27 de fevereiro de 2026.

LUIZ CARLOS BONI
Prefeito Municipal

CINCO ACERTOS DE LUÍS CASTRO NA 
VITÓRIA DO GRÊMIO SOBRE O ATLÉTICO-MG

Embora o benefício de 
ter um jogador a mais desde 
cedo, o treinador fez movi-
mentos decisivos para o re-
sultado, um deles em erro 
corrigido com a bola rolan-
do

Na vitória sobre o Atléti-
co-MG, na noite de quarta-
-feira, o Grêmio teve a sorte 
de atuar com um jogador a 
mais desde os 16 minutos do 
primeiro tempo. O benefício 
gerado pela justa expulsão 
não invalida ao menos cinco 
acertos do técnico Luís Cas-
tro. Quatro decisões prévias 
e uma com a bola rolando 
foram decisivas para o re-
sultado da 4ª rodada do 
Brasileirão.

O primeiro acerto foi a 
escalação de Pavon na la-
teral direita.  O argentino 
entregou mais vitalidade 
na marcação se comparado 
aos dois atletas da função, 
João Pedro e Marcos Rocha. 
O time também ganhou em 
profundidade pelo lado, na 
parceria do argentino com 
Enamorado, e assim tor-
nou-se mais equilibrado, já 
que o lado esquerdo sempre 
foi o mais agudo da equipe.

Também na escalação 
inicial, o técnico foi bem ao 
escolher Gabriel Mec como 
meia. O jovem mudou a par-
tida contra o Juventude ao 
entrar no segundo tempo e 
merecia uma oportunidade 
como titular, por “merito-
cracia” – como Luís Castro 
diz ser o seu critério princi-
pal – e pela falta de opções 
com características para a 
função.

O combo de Pavon na la-
teral, Enamorado na ponta 
e Mec pelo meio resultou na 
terceira decisão acertada. A 
de colocar uma equipe com 
postura mais ofensiva do 
que defensiva. Mesmo antes 
da expulsão, o Grêmio já en-
curralava o Atlético-MG.

A quarta escolha de an-
tes do jogo e correta é a es-
calação de Nardoni desde o 
início. O argentino teve uma 
atuação tímida e levou um 
cartão amarelo logo no co-
meço de jogo que poderia 
ter sido evitado. Mas o pon-
to não é esse.

Seria mais cômodo para 
Luís Castro optar por Dodi 
em seu lugar e deixar a es-
treia do novo volante para 

o segundo tempo. Porém, o 
técnico optou por quem a 
diretoria apostou alto e tem 
muito mais potencial de 
crescimento.

O quinto acerto a ser 
destacado é um erro que 
foi corrigido.  Aos 23 minu-
tos da etapa final, ao colo-
car Dodi na vaga de Gabriel 
Mec, Luís Castro acabou por 
recuar a equipe e dar vazão 
aos ataques do Galo. Dodi, 

por característica, não con-
seguiu ser opção de escape e 
dedicou-se mais a ocupar os 
espaços pelo meio.

Aos 39 minutos – ainda 
em bom tempo, já que fo-
ram sete minutos de acrés-
cimos –, o português corri-
giu o meio-campo ao tirar 
Nardoni e pôr Jefinho. O ga-
roto conseguiu trocar pas-
ses mais verticais pelo setor 
e dar um tempo maior para 

a equipe sair de trás.
A expulsão de Natanael 

é um carimbo determinan-
te na atuação gremista. Ao 
mesmo tempo, não se pode 
ignorar que o time firmou as 
rédeas da partida e teve um 
desempenho coeso dentro 
das condições impostas. A 
exceção foi o erro de Viery 
no gol do Victor Hugo e al-
guns poucos minutos que se 
seguiram.

5º VERÃO CAPANEMA TEM MAIS UMA ETAPA 
MARCADA POR ESPORTE E GRANDE PÚBLICO

Mais uma etapa do 5º 
Verão Capanema foi con-
cluída com sucesso neste 
fim de semana. No sába-
do e domingo, o Balneário 
Martini recebeu grande pú-
blico, muita energia e com-
petições de alto nível, con-
solidando o evento como 
um dos principais atrativos 
da temporada.

A programação contou 
com disputas de vôlei de 
praia, Remo Turismo, En-
contro de Carros Antigos, 
além de churrasco e matinê 
durante a tarde, propor-
cionando lazer e entreteni-
mento para toda a família. 
O clima de verão contribuiu 
para o sucesso das ativida-
des, que movimentaram o 
balneário e reuniram atle-
tas, moradores e visitantes 
da região.

Promovido pelo Governo 
Municipal, o Verão Capane-

ma tem como objetivo res-
gatar uma tradição do mu-
nicípio, ao mesmo tempo 
em que fortalece o turismo 
local e impulsiona a econo-
mia dos balneários.

E a programação con-
tinua. Nos dias 14 e 15 de 
março, acontece mais uma 
etapa do Vôlei de Praia no 

Balneário Wessling, pro-
metendo repetir o sucesso 
e atrair novamente grande 
público.

Quem participou já 
aguarda as próximas atra-
ções. E para quem ainda não 
foi, fica o convite para pres-
tigiar os próximos eventos 
do Verão Capanema.
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COAGRO RENOVA A FROTA COM 10 NOVOS 
VEÍCULOS NAS  SUAS ATIVIDADES 

A Coagro deu mais um 
importante passo no forta-
lecimento da sua estrutura 
operacional. Nesta semana, 
a cooperativa recebeu dez 
novas unidades da Fiat Stra-
da, que passam a integrar a 
frota oficial, substituindo 
dez veículos utilizados an-
teriormente nas atividades 
diárias.

Os veículos foram adqui-
ridos por meio da empresa 
Jaime Multimarcas, refor-
çando a parceria com for-
necedores que contribuem 
para o desenvolvimento re-
gional.

A renovação da frota faz 
parte do planejamento es-
tratégico da cooperativa, 
que busca constantemente 
modernizar sua estrutura, 
garantir mais eficiência nas 

operações e oferecer melho-
res condições de trabalho às 
equipes que atuam nas uni-
dades, no campo e no aten-
dimento aos cooperados.

Com a substituição dos 
veículos, a Coagro amplia 

a segurança, reduz custos 
com manutenção e asse-
gura maior agilidade nos 
deslocamentos, especial-
mente nas entregas, visitas 
aos produtores e demais 
serviços prestados. A medi-

da também contribui para 
manter a frota atualizada e 
alinhada às demandas ope-
racionais da cooperativa.

Investir em estrutura 
é investir em resultado. A 
chegada dos novos veículos 

reafirma o compromisso da 
Coagro com a qualidade dos 
serviços, a responsabilidade 
na gestão dos recursos e o 
fortalecimento do relacio-
namento com seus coopera-
dos e clientes.

Padre Reginaldo Manzotti lança “Meu Primeiro Amor” 
canção sobre reencontro e reconciliação com Jesus
O novo single do Padre Re-

ginaldo Manzotti, “Meu Pri-
meiro Amor”, lançado hoje 
(24) em todas as plataformas 
de música, é um convite direto 
ao coração de quem deseja re-
começar. A música fala sobre 
reencontro, reconciliação e a 
decisão consciente de voltar à 
essência da fé.

A faixa percorre a memória 
da queda, o reconhecimento 
do erro e o desejo sincero de 
retomar a proximidade com 
Deus. Com uma narrativa ín-
tima e verdadeira, a canção 
traduz sentimentos universais 
dentro da caminhada católica: 
afastamento, arrependimento 
e retorno.

Mais do que uma compo-
sição, “Meu Primeiro Amor” 
se apresenta como uma expe-
riência de fé. É direcionada 
especialmente àqueles que já 
viveram uma experiência pro-
funda com Jesus, mas sentem 
a necessidade de reacender 
essa chama inicial.

Com linguagem acessível 
e mensagem atemporal, “Meu 
Primeiro Amor” dialoga com 
o público da música católica 
contemporânea e fortalece o 
propósito missionário de Pa-
dre Reginaldo Manzotti: evan-
gelizar através da música.

Sobre Padre Reginaldo 
Manzotti

  Sacerdote, escritor, músi-
co, compositor, cantor e apre-
sentador de rádio e TV, o padre 

Reginaldo Manzotti se reinven-
ta e inova a cada dia em prol 
da evangelização. Sacerdote 
que evangeliza pelos meios de 
comunicação, seus programas 
são retransmitidos e exibidos 
em mais de 1680 emissoras 
do país, além de outros países 
como: Inglaterra, Estados Uni-
dos, Portugal, Espanha, Ango-
la, Paraguai, Bolívia e Uruguai. 
É considerada a maior audiên-
cia de streaming do mundo no 
horário das 10 às 11 da manhã.

Conhecido por arrastar 
multidões, Padre Reginaldo 

Manzotti também confirma 
sua magnitude no digital. Re-
centemente, o sacerdote pas-
sou a marca de 1 bilhão de vi-
sualizações em seu canal oficial 
do Youtube (https://www.you-
tube.com/padremanzottiofi-
cial). Antenado com as mídias 
digitais, o sacerdote tem mais 
de 8 milhões de seguidores no 
Facebook, mais de 6,8 milhões 
de seguidores no Instagram, 
mais de 5 milhões de pessoas 
inscritas em seu canal do You-
tube e quase 2 milhões de se-
guidores no TikTok.
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CAPANEMA RECEBE 
O CASTRA+PARANÁ 2 
NO DIA 9 DE MARÇO! 
Serão 220 vagas 

para castração gratui-
ta de cães e gatos, no 
Parque de Exposição 
Armândio Guerra.

O que está incluso:
Cirurgia com equi-

pe especializada
Microchip
Roupa cirúrgica ou 

cone de proteção
Medicação pós-

-operatória

Como se inscrever 

(obrigatório):

1- Acesse sinpati-
nhas.mma.gov.br e 
faça o cadastro do seu 
pet para emitir o RG 
Animal.

2- Depois, entre 
em castramaispara-
na2.com.br e realize o 
agendamento.

No dia do procedi-
mento:

* O animal deve es-

tar em jejum de 8 ho-
ras

* O responsável 
deve permanecer no 
local durante o aten-
dimento

* Levar RG do pet e 
documentos pessoais

Dúvidas? Entre em 
contato pelo WhatsA-
pp: (41) 9 8782-0227

(Por João Lorenzo 
Roso Assessor de Co-
municação)

UHE Baixo Iguaçu
Gerando mais que energia!
Edição 01| Fev / 2026

UHE Baixo Iguaçu

UHE Baixo Iguaçu completa 7 anos de operação
e inicia nova fase sob gestão da ENERGO-PRO
A Usina Hidrelétrica Baixo Iguaçu completa, em 2026, sete anos de operação comercial,
consolidando-se como um dos principais empreendimentos de geração de energia do
sudoeste do Paraná. Desde 8 de fevereiro de 2019, quando entrou em operação, a
usina atua de forma contínua no Sistema Interligado Nacional (SIN), contribuindo para a
oferta de energia limpa e renovável, com capacidade suficiente para abastecer mais de
um milhão de pessoas.
Ao longo de sua trajetória, a UHE Baixo Iguaçu consolidou um padrão elevado de
desempenho operacional. Esse trabalho foi reconhecido em 2024, quando a usina
alcançou a 15ª posição no ranking da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL),
entre mais de 140 empreendimentos avaliados em todo o país, destacando-se pelos
critérios de eficiência operacional, gestão da manutenção, segurança e gestão
ambiental.

O ano de 2026 marca também o início de uma
nova etapa institucional, com a transição da
administração da usina para a ENERGO-PRO
Brasil. A entrada do novo empreendedor
representa a continuidade de um modelo de
gestão sólido e responsável, assegurando a
manutenção dos elevados padrões técnicos,
operacionais e socioambientais que caracterizam
a UHE Baixo Iguaçu desde o início de sua
operação.
Fundada em 1994 e sediada na República Tcheca,
a ENERGO-PRO é uma empresa privada de
atuação global, especializada na construção,
operação e modernização de usinas hidrelétricas.
O grupo detém e opera mais de 50
empreendimentos hidrelétricos em países como
Bulgária, Geórgia, Espanha e Turquia, passando a
integrar o setor elétrico brasileiro com a gestão
da UHE Baixo Iguaçu e de outras sete pequenas
centrais hidrelétricas distribuídas nos estados de
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e Rio de
Janeiro. Com essa aquisição, a ENERGO-PRO
consolida-se como o maior investidor tcheco na
América Latina.

Além do fortalecimento de seu portfólio e da
ampliação da capacidade instalada no país, a
ENERGO-PRO reafirma seu compromisso
com a operação segura e eficiente dos ativos,
o respeito ao meio ambiente e a
manutenção do diálogo contínuo com as
comunidades do entorno, reconhecendo o
papel estratégico da usina no
desenvolvimento regional.

Ao completar sete anos de operação, a UHE
Baixo Iguaçu reafirma sua relevância para a
matriz energética brasileira e segue como
um ativo sólido e essencial, comprometido
com a geração de energia limpa, a
sustentabilidade, a segurança operacional e
a geração de valor para o país e para a
região.

Consórcio Empreendedor Baixo Iguaçu
Rua Tupinambás, 1187, Centro, Capanema-PR | (46) 3552-8500

contato@baixoiguaçu.com.br
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A Tolice Infeliz da Escola Confunde Ler e Escrever
E coloca a carroça na frente 

do boi
Por Ricardo Hecker Luz, 

Mestre em Linguística e Doutor 
em Linguística Aplicada

A Loucura de Ensinar a Es-
crita Antes da Leitura Despreza 
a Natureza da Linguagem.  É 
voltar de onde nunca se es-
teve.  O processo linguístico é 
muito claro. Primeiro há a re-
cepção, depois a produção. O 
ensino da leitura com a escrita 
reverte essa lógica visível no 
‘aprender’ uma língua mater-
na como o Português do Bra-
sil. A criança recebe o input ao 
ouvir um enunciado qualquer 
para que possa entender e 
distinguir algumas palavras e 
falar,  /’mama/  ou  /’papa/. A 
recepção sempre antecede a 
produção.

E, na escola, a produção com 
as letras antecede a recepção 
do sistema letrado com pala-
vras. Não se ‘ouve’ nada (pala-
vra alguma) e o professor exige 
que se recortem os fonemas 
isolados da fala (sem fala) e os 
associe às letras soltas (nomes 
falados). E uma coisa não se 
relaciona com a outra. O nome 
é um conceito fixo e imutável. 
Já  o valor do fonema é uma 
função mutante (posição, valor 
e acento) de um grafema espe-
cífico em uma palavra falada 
viva no léxico mental da crian-
ça. Para a escola, valor=nome.

O valor não é o nome mes-

mo quando a equação é idênti-
ca, o a=/a/ (nome da vogal [a]) 
não é o a=/a/ (fonema do gra-
fema  [a]). Imagine quando os 
dois não coincidem (b=/’bê/  e 
b=/b/, por exemplo). Todas es-
sas mutações complexas ficam 
a cargo dos alunos, os que con-
seguem fazer sozinhos, apren-
dem a ler. Já os que não fazem 
essas operações mentais com-
plexas sozinhos, não aprendem 
nada da leitura com a escrita. 
Eles se mantém iletrados mes-
mo fazendo tudo o que a escola 
manda a criança fazer em aula.

As letras soltas do alfabeto 
se tornam variáveis matemáti-
cas muito ininteligíveis em sis-
tema combinatório complexo. 
Elas permitem formar sistemas 
linguísticos completos e com-
pletos em distintas línguas na-
turais. O ensino do letrado co-
meça com as letras de [mama] 
e [papa] sem nenhuma conexão 
com o sistema  falado  na men-
te da criança. O aprendiz não 
ouve uma única palavra falada, 
e sabe falar ‘tudo’. Ele repe-
te como um papagaio ‘tolo’ o 
nome das letras todas, como se 
isso forjasse os pares grafêmi-
cos na mente.

Essa lógica subsidia a lou-
cura escolar de ignorar a leitura 
da palavra e obriga a criança 
a decorar o nome das letras – 
como se isso ajudasse a ‘ouvir’ 
as palavras que nunca são pro-
nunciadas no ensino da leitu-

ra com a escrita. A leitura é a 
recepção do letrado. A escrita 
é a produção do letrado.  Con-
fudir a escrita com a leitura e 
a leitura com escrita sintetiza o 
delírio didático da escola e das 
professoras no Brasil. E, apesar 
disso, muitos aprendem a ler 
e tornam crianças letradas no 
primeiro ano do ensino funda-
mental.

Ao mesmo tempo, um gru-
po de crianças – em especial as 
com poucas vivências letradas 
em casa – nunca conseguem 
entender a leitura com a escri-
ta. A escola e o professor não 
ajudam essas crianças a se tor-
narem letradas. Não possuem 
saberes suficientes e necessá-
rios para explicar e entender 
a razão pela qual umas apren-
dem tudo, e outras nada. Não 
há alternativas didáticas para 
entender e corrigir a loucura de 
ensinar a leitura com a escri-
ta. É ensinar a nadar com uma 
bicicleta ou com um skate.

Axiomas da  Ética, de B. de 
Spinoza, evidenciam a confu-
são entre os conceitos da leitu-
ra e da escrita. 3. De uma causa 
dada e determinada segue um 
efeito; e, inversamente, se não 
existe uma causa determina-
da, é impossível que se siga um 
efeito. 4. O conhecimento do 
efeito depende do conhecimen-
to da causa e envolve este últi-
mo. 6. A ideia verdadeira deve 
concordar com o seu ideado.

Os quarenta dias
No dia 18 de fevereiro, 

Quarta-Feira de Cinzas, a 
Igreja iniciou o tempo da 
Quaresma. Nestes 40 dias 
seremos purificados pelas 
águas do batismo e pelas 
lágrimas da penitência. A 
Quaresma é o Tempo do ano 
litúrgico que vai da Quarta-
-Feira de Cinzas à Quinta-
-Feira Santa, cuja duração, 
simbolicamente, é de qua-
renta dias. As catequeses da 
Igreja nos recordam que o 
caminho quaresmal, isto é, 
o Batismo – com a sua me-
mória ou preparação –, a 
Penitência, a escuta assídua 
da Palavra de Deus e a ora-
ção, pretende indicar a re-
ferência fundamental para 
compreender seu valor e 
significado. No processo de 
formação deste período de 
preparação para a Páscoa, 
a referência ao Batismo e à 
Penitência foi a chave de in-
terpretação da Quaresma e 
da sua relação com a vida do 
cristão e da Igreja. A Igreja 
recomenda a recuperação 
dos elementos batismais e 
insiste no significado pes-
soal e social do pecado. Ela, 
por isso, fala de jejum pe-
nitencial externo e interno, 
recuperando uma prática 
antiga em seu sentido mais 
genuíno de espera do Res-
suscitado. 

Com o Concílio Vaticano 
II, na reforma litúrgica, foi-
-se especificado a finalida-
de, a estrutura e a duração 
desse período: em primeiro 
lugar, determinou-se que a 
Quaresmas tem por finali-
dade preparar a Páscoa, ou 
seja, conduzir à celebração 
do Mistério Pascal tanto os 
que se preparam para se 
tornar cristãos, os catecú-
menos que receberão os 
Sacramentos da Iniciação 
Cristã durante a Vigília Pas-
cal, e aqueles que, já cris-
tãos, renovam a sua adesão 
ao Senhor, mediante a lem-
brança do Batismo e o com-
promisso de conversão pela 
Penitência. Além disso, o 
período quaresmal está es-
truturado de forma mais li-
near para melhor evidenciar 
o itinerário que a Igreja ofe-
rece a cada cristão para que 
chegue renovado nas cele-
brações do Mistério Pascal. 
Ainda, a esmola, o jejum e a 
oração fazem parte do dia a 
dia da vida cristã. 

Recordando vários “qua-
renta dias”

A duração fixada em 
quarentas dias, expressão 
temporal que, segundo a 

Tradição bíblica, caracteri-
za a preparação do homem 
para o seu encontro com o 
transcendente, com Deus, 
por meio de um abandono 
dos ídolos e da vida pecami-
nosa, a de uma vida de ade-
são a Deus e de fidelidade 
à aliança. Na determinação 
da duração da Quaresmas, 
teve um peso significativo 
a tipologia bíblica dos qua-
renta dias, isto é, o jejum do 
Senhor; os quarenta dias do 
dilúvio universal; os quaren-
ta dias passados por Moisés 
no Monte Sinai; os quarenta 
dias durante os quais Golias, 
o gigante filisteu, enfrentou 
Israel, até que Davi avan-
çou contra ele, o derrubou 
e matou; os quarenta dias 
durante os quais Elias, for-
talecido pelo pão cozido de-
baixo das cinzas e pela água, 
alcançou o monte de Deus, o 
Horeb; os quarenta dias em 
que Jonas pregou penitên-
cia aos habitantes de Nínive. 
A Quaresma é, portanto, o 
Tempo em que toda a Igreja 
se recolhe em oração, guia-
da pela Palavra de Deus, 
para alcançar a Cristo no seu 
Mistério de Paixão, Morte e 
Ressurreição, mediante um 
assíduo empenho ascético 
de conversão, tornando-se, 
assim, escola vital de purifi-
cação e iluminação, segundo 
o ensinamento do Senhor: 
“Arrependei-vos e crede no 
Evangelho” (Mc 1,15). 

A Via-Sacra
Dentre os vários exercí-

cios de piedade com os quais 
os fiéis veneram a Paixão 
do Senhor, especialmente 
durante o período da Qua-
resma, destaca-se significa-
tivamente a Via-Sacra, por 
ser uma das formas mais 
arraigadas e praticadas pelo 
povo de Deus. Ela nasceu 
para recordar o doloroso ca-
minho percorrido por Jesus 
na sua vida terrena, desde 
o momento em que Ele e 
seus discípulos, “depois de 
cantar o hino, saíram para 
o Monte das Oliveiras” (Mc 
14,26), até o momento em 
que o Senhor foi conduzido 
ao “lugar chamado Gólgo-
ta” (Mc 15,22), foi cruci-
ficado e sepultado em um 
novo sepulcro escavado na 
rocha (Mc 15,46). Uma ca-
minhada penosa, cansativa 
e extremamente dolorosa. A 
Via-Sacra nos atualiza estes 
fatos bíblicos a fim de que 
nos associemos em nossas 
caminhas, às vezes, doloro-
sas, com o Senhor.

Gleisi reúne prefeitos do 
Paraná para fortalecer ações do 

governo Lula nos municípios
A ministra Gleisi Hoff-

mann promoveu um encon-
tro com prefeitos e prefeitas 
do Paraná, nesta terça-feira 
(24) em Brasília, para de-
talhar as ações do governo 
Lula que estão chegando 
aos municípios e impactan-
do diretamente a vida da 
população. Participaram 
representantes das associa-
ções Assomec, Amlipa, AM-
SULEP e AMCG, reforçando 
o compromisso coletivo com 
o desenvolvimento regional. 
A reunião teve como foco ali-
nhar investimentos, acom-
panhar obras e ampliar o 
acesso dos municípios aos 
programas federais.

“O momento foi marcado 
por diálogo direto, troca de 
demandas e fortalecimento 
da parceria entre o Governo 
Federal e as administrações 

municipais”, destacou Glei-
si.

Também estiveram pre-
sentes o diretor-geral da 
Itaipu Binacional, Enio Ver-
ri; o secretário-executivo do 
Ministério da Saúde, Adria-
no Massuda; a presidenta do 
FNDE, Fernanda Pacobahy-
ba; o secretário especial do 
PAC, Roberto Garibe; e o 

secretário especial adjunto 
de Assuntos Federativos, 
Gerson Bittencourt.

“Vamos continuar forta-
lecendo a articulação entre 
União e municípios para ga-
rantir mais desenvolvimen-
to, oportunidades e quali-
dade de vida para o povo 
paranaense”, enfatizou a 
ministra.
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ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS

MUNICÍPIO DE PLANALTO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

“PREGÃO ELETRÔNICO” Nº 009/2026 
 

O MUNICIPIO DE PLANALTO faz saber aos interessados que com base na Lei 
Federal nº 14.133 de 01 de abril de 2021, em sua sede sito a Praça São Francisco 
de Assis, nº 1583, fará realizar Licitação na Modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO sob nº 009/2026, conforme descrito abaixo: 
OBJETO: Aquisição de equipamentos agrícolas, destinados a apoiar as 
atividades de mecanização no auxílio dos produtores rurais e na manutenção e 
limpeza das vias públicas e estradas do Município de Planalto-PR, Plano de 
Ação 09032025-083530 – Emenda Parlamentar 202540110010. 
VALOR: R$ 207.800,00 (Duzentos e sete mil e oitocentos reais). 
ABERTURA DAS PROPOSTAS E RECEBIMENTO DOS LANCES: Dia 
11 de março de 2026, a partir das 09h00min. 
FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: O referido edital poderá ser obtido 
junto ao Setor de Licitações do Município de Planalto, através do Portal de 
Licitações do Município de Planalto, através de solicitação via e-mail: 
licitacao@planalto.pr.gov.br ou através do site www.compras.gov.br. 
SISTEMA ELETRÔNICO: www.compras.gov.br 

 
 

LUIZ CARLOS BONI 
Prefeito Municipal 

MUNICÍPIO DE PLANALTO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

“PREGÃO ELETRÔNICO” Nº 010/2026 
 

O MUNICIPIO DE PLANALTO faz saber aos interessados que com base na Lei 
Federal nº 14.133 de 01 de abril de 2021, em sua sede sito a Praça São Francisco 
de Assis, nº 1583, fará realizar Licitação na Modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO sob nº 010/2026, conforme descrito abaixo: 
OBJETO: aquisição de bens permanentes e equipamentos, destinados a atender 
às demandas administrativas, operacionais, socioassistenciais e de apoio às 
atividades desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Assistência Social e pela 
Secretaria Municipal da Mulher e Família do Município de Planalto – PR. 
VALOR: R$ 74.870,00 (Setenta e quatro mil e oitocentos e setenta reais). 
ABERTURA DAS PROPOSTAS E RECEBIMENTO DOS LANCES: Dia 
12 de março de 2026, a partir das 09h00min. 
FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: O referido edital poderá ser obtido 
junto ao Setor de Licitações do Município de Planalto, através do Portal de 
Licitações do Município de Planalto, através de solicitação via e-mail: 
licitacao@planalto.pr.gov.br ou através do site www.compras.gov.br. 
SISTEMA ELETRÔNICO: www.compras.gov.br 

 
 

LUIZ CARLOS BONI 
Prefeito Municipal 

Especialista alerta sobre a qualidade 
do descanso na terceira idade

Dados apontam que dis-
túrbios do sono afetam até 
72% dos idosos brasileiros 
e impactam a saúde física e 
mental

O sono é essencial para a 
saúde em todas as fases da 
vida, mas seu papel se torna 
ainda mais crítico à medida 
que envelhecemos. No Bra-
sil, estudos indicam que até 
72% dos idosos sofrem com 
distúrbios do sono, como 
insônia e apneia, compro-
metendo não apenas o des-
canso, mas também a quali-
dade de vida e o bem-estar 
geral. Especialistas alertam 
que noites mal dormidas 
podem aumentar o risco de 
doenças cardiovasculares, 
depressão, declínio cogni-
tivo e quedas, que são uma 
das principais causas de 
hospitalização entre ido-
sos no país. A presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia 
de São Paulo (SBGG-SP), 
Dra. Rosmary Arias, refor-
ça a importância de uma 
boa higiene do sono na ter-
ceira idade. “Muitas vezes, 
os distúrbios do sono são 
negligenciados porque se 
acredita que dormir mal 
faz parte do envelhecimen-
to. No entanto, a privação 
do sono ou um descanso 
de baixa qualidade podem 
acelerar o declínio cogni-

tivo e aumentar a vulnera-
bilidade a diversas doenças 
crônicas. Identificar e tratar 
essas alterações é essencial 
para promover um envelhe-
cimento saudável”, destaca.

A privação de sono está 
diretamente associada a 
problemas de saúde comuns 
na terceira idade, incluin-
do maior risco de doenças 
cardiovasculares, já que es-
tudos indicam que dormir 
menos de seis horas por noi-
te pode elevar as chances de 
hipertensão e infarto. Além 
disso, a falta de sono repa-
rador compromete a conso-
lidação da memória e pode 
acelerar doenças como o Al-
zheimer. O cansaço diurno e 
a desregulação do equilíbrio 
aumentam o risco de quedas 
e fraturas, que são uma das 
principais causas de hospi-
talização entre idosos. A in-
sônia crônica também está 
ligada a maiores índices de 
depressão e ansiedade.

De acordo com um le-
vantamento da Fiocruz, 72% 
dos brasileiros com mais de 
60 anos relatam dificulda-
des para dormir. Além dis-
so, 58% afirmam acordar 
várias vezes durante a noi-
te, 37% dormem menos de 
seis horas por noite, 46% 
relatam sonolência diurna 
frequente e o ronco e a ap-
neia do sono afetam mais 

de 40% dos idosos brasilei-
ros. Esses dados ressaltam 
a importância da atenção à 
qualidade do sono na popu-
lação idosa e da adoção de 
estratégias para melhorar o 
descanso.

A Dra. Rosmary Arias 
orienta que algumas mu-
danças no estilo de vida po-
dem fazer grande diferença 
na qualidade do sono dos 
idosos. Entre as principais 
recomendações estão man-
ter uma rotina regular de 
horários para dormir e acor-
dar, evitar o uso de telas (ce-
lulares e TVs) pelo menos 
uma hora antes de dormir, 
criar um ambiente escuro e 
silencioso no quarto, evitar 
bebidas estimulantes como 
café e chá preto no período 
da noite, praticar atividades 
físicas regularmente, mas 
evitar exercícios intensos 
antes de dormir, e consultar 
um médico em caso de insô-
nia frequente ou suspeita de 
apneia do sono. “Promover 
um sono de qualidade na 
terceira idade é um dos pila-
res para um envelhecimento 
ativo e saudável. Com medi-
das simples e acompanha-
mento adequado, é possível 
melhorar significativamen-
te o descanso dos idosos 
e, consequentemente, sua 
qualidade de vida”, finaliza 
a presidente da SBGG-SP.

Paraná alcança marca de 273 mil toneladas 
de peixes em 2025 e lidera produção nacional

A tilápia é o grande mo-
tor da atividade no Paraná 
e no Brasil.  O Estado lide-
ra a produção com 273.100 
toneladas. Os principais 
produtores em volume são 
Toledo, Palotina, Nova Au-
rora, São José dos Pinhais e 
Marechal Cândido Rondon.

O Paraná alcançou a 
marca de 273 mil toneladas 
de pescados produzidos em 
2025, um novo recorde para 
o setor. Esse resultado sig-
nifica um aumento de 9,1% 
em relação ao ano anterior 
e o Estado segue lideran-
do a produção nacional, 
com participação de 27% 
no total. Os dados constam 
no  Anuário Brasileiro da 
Piscicultura 2026  , lançado 
nesta semana. 

São Paulo aparece na se-
gunda posição no ranking 
nacional de produção de 
peixes de cultivo, com 

93.700 toneladas, volume 
0,54% maior do que o de 
2024. Minas Gerais (77.500 
t) está logo atrás de São Pau-
lo, seguido por Santa Cata-
rina (63.400 t) e Maranhão 
(59.600 t), que ganhou uma 
posição e fecha a lista dos 
cinco primeiros do ranking.

Pela primeira vez o Bra-
sil alcançou a marca de  1 
milhão de toneladas produ-
zidas (1.011.540 t). O resul-
tado do cultivo de pescados 
cresceu 4,41% no Brasil, se 
comparado ao volume pro-
duzido em 2024. Nos úl-
timos 10 anos, a atividade 
brasileira cresceu 58,6%.

A tilápia é o grande mo-
tor da atividade no Paraná 
e no Brasil. O Estado lidera 
a produção com 273.100 to-
neladas. Completando a lis-
ta dos cinco maiores produ-
tores nacionais da espécie, 
aparecem na sequência São 

Paulo (88.500 t), Minas Ge-
rais (73.500 t), Santa Cata-
rina (52.700 t) e Mato Gros-
so do Sul (38.700 t). Em 
todo o Brasil foram 707.495 
toneladas, maior resultado 
da série histórica da última 
década.

Os principais produto-
res, em volume, são Toledo, 
Palotina, Nova Aurora, São 
José dos Pinhais e Mare-
chal Cândido Rondon. Já 
as maiores quantidades de 
tanques ficam, nessa ordem, 
em  Itambaracá (1.564), Al-
vorada do Sul (994), Nova 
Prata do Iguaçu (757), Três 
Barras do Paraná (654) e 
Boa Esperança do Iguaçu 
(408).

De acordo com o Anuá-
rio, o Paraná atrai cada vez 
mais e melhores investi-
mentos para o setor. A cres-
cente participação de gran-
des cooperativas dá novas 

proporções à atividade. Em 
relação ao sistema de negó-
cio, a integração se destaca, 
atraindo mais produtores 
do que o modelo indepen-
dente, que mantém uma li-
gação direta com pequenos 
frigoríficos. Essa modalida-
de vem diminuindo ao lon-
go do tempo.

“Além de todos os fa-
tores favoráveis ao cresci-
mento forte e constante da 
atividade, também é preci-
so manter a atração de in-
vestimentos em inovação, 
certificação e abertura de 
novos mercados interna-
cionais”, aponta a publica-
ção.
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Notícias na visão do culto Elásio

Notícias na visão do Nho Cido

CABOCLO LEVA FACADA 
E MORRE POR CAUSA DE 

50 REAIS.
Dois cabra foram 

comprar droga. Em lá 
chegando, um suspei-
tou que o outro havia 
pego 50 reais do seu 
bolso. Começou o bate 
boca. Sem demorar 
muito, um pegou uma 
faca e esfaqueou o ou-
tro. Caiu mortinho alí 
no bar. Fugiu. A Pm 

acionada, começou as 
buscas e em 48 horas 
prendeu o assassino. 
Agora, ficou o morto 
para ser enterrado e o 
criminoso para cum-
prir pena. Mais uma 
episódio em função das 
drogas, este mal que só 
cresce e não acaba. Que 
barbaridade.

MATA HOMEM POR 
CAUSA DE 50 REAIS. JÁ 

FOI PRESO.
Um desentendimen-

to na hora da compra 
de drogas levou um ho-
mem a matar o outro. O 
assassino suspeitou que 
o homem havia rouba-
do 50 reais seus. Aí co-
meçou o bate boca. Pas-
sados alguns minutos, o 
cidadão puxou a faca e 
matou o outro. A PM foi 
acionada e em menos 
de 48 horas conseguiu 

prender o assassino que 
havia fugido depois do 
crime. As testemunhas 
disseram que o bate 
boca começou por cau-
sa dos 50 reais. Tris-
te fim para a história. 
Agora o assassino está 
preso, encaminhado já 
para o presídio e o fale-
cido, também da linha 
do mal, foi para os bra-
ços do capeta.

PCPR PRENDE 28 PESSOAS EM OPERAÇÃO 
CONTRA REDE DE TRÁFICO NO OESTE E SUDOESTE

No Paraná, os mandados 
foram cumpridos em Pato 
Branco, Clevelândia, Marió-
polis, Cascavel e Quedas do 
Iguaçu. Além destas, a ação 
ocorreu em Concórdia (SC) 
e Campo Grande (MS) com 
apoio das polícias civis lo-
cais.

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) prendeu 28 pessoas 
durante uma operação de-
flagrada nesta quarta-feira 
(25). A ofensiva aconteceu 
em cidades do Paraná, San-
ta Catarina e Mato Grosso 
do Sul contra um grupo cri-
minoso relacionado ao trá-
fico de crack e cocaína e à 
lavagem de dinheiro.

A operação visou desar-
ticular a organização crimi-
nosa, interromper o fluxo 
financeiro e apreender novos 
elementos de prova. Ao todo, 
foram cumpridos 23 man-
dados de prisão preventiva, 
34 de busca e apreensão do-
miciliar, além de bloqueio e 
sequestro de ativos financei-
ros, com atuação de um heli-
cóptero e de cães de faro da 
PCPR para reforçar a capaci-
dade operacional e garantir 
o cumprimento simultâneo 
das ordens judiciais.

Durante as diligências, 
os policiais localizaram duas 
pessoas foragidas com man-
dados de prisão em aberto e 
capturaram outras três em 
flagrante por tráfico de dro-
gas. Um adolescente tam-
bém foi detido por ato infra-
cional análogo ao crime de 
tráfico de entorpecentes.

No Paraná, os mandados 
foram cumpridos em Pato 
Branco, Clevelândia, Marió-
polis, Cascavel e Quedas do 
Iguaçu. Além destas, a ação 
ocorreu em Concórdia (SC) 
e Campo Grande (MS) com 
apoio das polícias civis lo-
cais.

A operação é resultado 
de uma investigação ini-
ciada em agosto de 2025 a 
partir de prisão realizada 
pela PCPR em Realeza, no 
Sudoeste. Na ocasião, uma 
mulher moradora de Pato 
Branco foi flagrada, em ôni-
bus de linha, transportando 
mais de dois quilos de crack 
presos a seu corpo.

“Com as diligências re-

alizadas na sequência, 
identificou-se uma estru-
tura hierarquizada voltada 
à aquisição, transporte, ar-
mazenamento, distribuição 
e comercialização de en-
torpecentes, especialmente 
crack e cocaína, bem como 
à movimentação e ocultação 
de ativos financeiros prove-
nientes da atividade ilícita”, 
explica a delegada Franciela 
Alberton.

Segundo as investiga-
ções, a droga era trazida do 
Mato Grosso do Sul ao Pa-
raná por meio de mulheres 
que viajavam em ônibus de 
linha, muitas vezes com os 
filhos, para despistar even-
tual fiscalização.

A PCPR apurou que o 
grupo criminoso possuía 
divisão clara de funções, 
sendo que sua liderança 
era exercida por um indiví-
duo custodiado no sistema 
prisional sul mato grossen-

se. “Mesmo preso ele se-
guia determinando rotas de 
transporte, coordenando a 
distribuição de drogas e ge-
renciando o fluxo financeiro 
por meio da utilização de 
contas bancárias de tercei-
ros com o objetivo de ocul-
tar a origem ilícita dos valo-
res e dificultar a atuação das 
autoridades”, complementa 
a delegada.

Além dele, a investigação 
identificou que mais da me-
tade do grupo era composto 
por mulheres, que desempe-
nhavam funções estratégi-
cas na logística, transporte, 
distribuição e gestão finan-
ceira da organização.

Com as prisões desta 
quarta-feira, as investiga-
ções prosseguem visando a 
completa responsabilização 
criminal dos envolvidos e à 
identificação de eventuais 
outros integrantes da orga-
nização criminosa.

1

EXTRATO DO CONTRATO Nº 039/2026

CONTRATANTE: Município de Planalto, Estado do Paraná, com sede à Rua Praça São
Francisco de Assis, 1583, centro, inscrito no CGC/MF nº 76.460.526/0001-16, neste ato
representado pelo (a) Prefeito (a) Municipal, em pleno exercício de seu mandato e funções,
Luiz Carlos Boni, portador da Cédula de Identidade RG nº 3.895.670-1 e do CPF/MF nº
747.481.029-20 e

CONTRATADA: MAGI COMERCIAL LTDA.

OBJETO: Veículo Utilitário tipo PICK-Up CD.

VALOR: R$ 123.490,00 (cento e vinte e três mil e quatrocentos e noventa reais).

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.

DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO: 24 de fevereiro de 2026.

FORO: Comarca de Capanema, Estado do Paraná.

Planalto, Pr., de 24 de fevereiro de 2026.

LUIZ CARLOS BONI
Prefeito Municipal
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RAPIDINHAS
1. O professor perguntou:

— João, o que é 
pontualidade?

— É chegar atrasado e dizer 
que veio correndo… porque 
correr é atividade física e 
educação física é matéria da 
escola!

2. O rapaz foi tão esquecido 
que colocou senha no celular 
para não mexer demais…

Agora esqueceu a senha e 
finalmente conseguiu o que 
queria: parar de usar o 
celular!

3. A esposa perguntou:

— Amor, você acha que eu 
gasto demais?

O marido respondeu:

— Não, claro que não… só 
acho que o cartão de crédito 
já está pedindo música no 
Fantástico!

4. O chefe disse:

— Aqui valorizamos quem 
chega cedo!

O funcionário respondeu:

— Ótimo! Então amanhã eu 
venho só para ser valorizado 
e depois volto para casa!

5. Descobriram que o café 
resolve 90% dos problemas.

Os outros 10%… é porque o 
café acabou.

6. Por que o livro de 
matemática terminou o 
namoro?

Porque só tinha problemas!
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HISTÓRIAHISTÓRIA

ASSEMBLEIAS DE NÚCLEO DA SICREDI FRONTEIRAS 
RETOMAM AGENDA APÓS O CARNAVAL

Cooperativa já realizou 19 
encontros em SC e SP, com 
público superior ao esperado, 
e projeta concluir 39 assem-
bleias antes da AGO

A Sicredi Fronteiras re-
toma, na próxima semana, a 
agenda das Assembleias de 
Núcleo após o período de Car-
naval. Desde o início de feverei-
ro, a Cooperativa já realizou 19 
encontros em Santa Catarina e 
em municípios de São Paulo, 
todos marcados por participa-
ção expressiva e público acima 
das expectativas.

A próxima etapa contem-
pla assembleias no Paraná. Na 
primeira semana de março, os 
encontros voltam a ocorrer em 
São Paulo e, na segunda e ter-
ceira semanas do mês, seguem 

novamente no Paraná, comple-
tando o ciclo previsto.

Ao todo, serão 39 Assem-
bleias de Núcleo realizadas 
antes da Assembleia Geral Or-
dinária (AGO), prevista para 
24 de março. Os encontros são 
momentos fundamentais de 
transparência e participação, 
quando os associados acom-
panham a prestação de contas, 
conhecem os resultados e deli-
beram sobre pautas importan-
tes para o futuro da Coopera-
tiva.

Um dos destaques deste ci-
clo é o resultado apresentado, 
R$ 78,7 milhões, alcançados 
mesmo diante dos desafios en-
frentados em 2025. Durante 
as assembleias, os associados 
também deliberam sobre a 

destinação das sobras, refor-
çando o modelo participativo 
do cooperativismo.

A assembleia do dia 20 de 
março, às 19h30, em Capane-
ma, contará com transmissão 
ao vivo. A iniciativa amplia 
a participação e oportuniza 
que associados que não pu-
derem estar presencialmente 
acompanhem as pautas apre-
sentadas, como o relatório de 
ações, a destinação de sobras e 
a eleição de coordenadores de 
núcleo. Nesse momento, asso-
ciados participantes presen-
cialmente poderão deliberar as 
pautas.

A condução das assem-
bleias conta com a presença do 
presidente, José César Wüns-
ch, do vice-presidente, Fábio 

Junior Câmera, do diretor 
executivo Rodrigo Lazzarini, 
além de conselheiros fiscais e 
de administração e coordena-
dores de núcleo, reforçando o 
compromisso com a governan-
ça e a proximidade com os as-
sociados.

As informações detalha-
das sobre locais e horários 
das assembleias podem ser 
encontradas no site da Sicre-
di Fronteiras. Participe desse 
momento para que, juntos, 
possamos construir uma socie-
dade mais próspera.

PELO TERCEIRO ANO CONSECUTIVO, ANA CASTELA E SICREDI CELEBRAM PARCERIA
Fenômeno da música na-

cional será o rosto e a voz da 
Poupança Premiada Sicredi; 
campanha bate recorde de pre-
miação em 2026 com R$ 5 mi-
lhões em prêmios

Em parceria com o fenôme-
no nacional da música serta-
neja Ana Castela, a Poupança 
Premiada Sicredi 2026 chega 
à sua 11ª edição para reforçar 
o compromisso da instituição 
financeira cooperativa com a 
educação financeira e a cria-
ção do hábito de poupar e for-
mar uma reserva. Superando 
os recordes batidos em 2025, 
a soma dos prêmios de 2026 
chega a R$ 5 milhões, distri-
buídos entre 600 chances de 
ganhar e com 3 ganhadores 
por dia ao longo da campanha.  
A cada semana, 15 associados 
vão ganhar R$ 5 mil, cada e, 
em julho e em dezembro, serão 
realizados dois sorteios espe-
ciais de R$ 1 milhão.

A parceria com o fenômeno 
da música sertaneja

A parceria com a cantora 
Ana Castela chega ao tercei-
ro ano, reforçando a conexão 
com o público e ampliando a 

divulgação de um modelo de 
investimento essencial para o 
brasileiro, especialmente para 
quem está no início da jorna-
da financeira. Com mais de 
23 milhões de seguidores no 
Instagram, a artista se conso-
lidou como um dos principais 
nomes da música atual, com 
forte identificação junto ao 
público de todo o país. Essa 
relação também se reflete em 
sua própria trajetória pessoal, 
marcada pela educação finan-
ceira dentro de casa.

“Desde pequena, minha 
mãe sempre incentivou a gente 
a guardar dinheiro e ter cuida-
do com o que ganhava. Lembro 
que o primeiro dinheiro que 
recebi trabalhando eu guardei 
para comprar uma geladei-
ra, foi algo que marcou muito 
e me ensinou a importância 
do planejamento financeiro”, 
lembra a cantora. A jornada 
dela dialoga diretamente com 
os valores do cooperativismo e 
com o propósito da campanha 
Poupança Premiada, ao mos-
trar que o hábito de poupar 
pode começar cedo e fazer par-
te da construção de sonhos.

A poupança como aliada da 

organização financeira

Simples, acessível e fácil 
de ser entendida, a poupança 
segue como uma alternativa 
importante para quem deseja 
criar o hábito de guardar di-
nheiro, formar uma reserva de 
curto prazo e dar os primeiros 
passos no universo dos inves-
timentos. O rendimento da 
poupança é sempre positivo – 
acompanhando a variação da 
taxa Selic – e o poupador pes-
soa física não paga imposto de 
renda com esse tipo de inves-
timento. No caso do Sicredi, a 
aplicação ajuda na composição 
do resultado da sua cooperati-
va, valor que posteriormente é 
dividido entre os associados. 

Em 2025, durante a reali-
zação da campanha Poupança 
Premiada, a instituição finan-
ceira cooperativa registrou um 
incremento de R$ 1 bilhão em 
sua carteira de poupança – 
valor que é transformado em 
mais linhas de crédito, aju-
dando a fomentar a economia 
das regiões onde o Sicredi tem 
agências instaladas e demons-
trando a força do modelo co-
operativo, que alia orientação 
financeira, proximidade, in-

centivo à disciplina de poupar 
e mais desenvolvimento regio-
nal.

Segundo a gerente de De-
senvolvimento de Negócios 
da Central Sicredi PR/SP/
RJ, Adriana Zandoná, inicia-
tivas como a Poupança Pre-
miada vão além da premiação 
em dinheiro. “Elas funcionam 
como um estímulo à educação 
financeira e à construção de 
hábitos mais saudáveis no uso 
do dinheiro, mostrando que é 
possível poupar desde que haja 
planejamento e constância”, 
destaca.

Adriana também ressalta 
que a campanha reforça o pa-
pel da poupança como porta de 
entrada para a vida financeira 
do associado e como base para 
um relacionamento de longo 
prazo. “Mesmo em um cená-
rio com outras alternativas de 
produtos de investimentos, 
sabemos que há uma parcela 
grande da população brasi-
leira para quem a facilidade, 
a simplicidade e o fato de ser 
uma aplicação sem risco - ca-
racterísticas da poupança - são 
fatores decisivos para tomar a 
decisão de como investir. Para 
este perfil, a poupança conti-

nua um produto muito atraen-
te. Sabemos que as realidades 
de cada associado são dife-
rentes e por isso eles contam 
com a consultoria dos nossos 
especialistas, que apoiam na 
escolha do investimento ou da 
carteira de investimento que 
mais se adequa ao seu objetivo 
e necessidade”, afirma.

Como participar

Participar da campanha é 
simples: os associados preci-
sam realizar novos depósitos 
no produto durante o perío-
do da promoção. A cada R$ 
100,00 depositados na pou-
pança, o associado recebe um 
número da sorte, aumentando 
suas chances nos sorteios se-
manais e especiais. Em caso de 
depósitos programados con-
tratados dentro do período da 
campanha com prazo igual ou 
superior a 12 meses, o associa-
do receberá números da sorte 
em dobro, aumentando suas 
chances de ganhar.   O regula-
mento completo, critérios de 
participação e datas dos sor-
teios estarão disponíveis nos 
site oficial da Campanha Pou-
pança Premiada Sicredi. 
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BUSTO DO BARÃO DE CAPANEMA.
Carta dedicada aos ami-

gos;
Hoje compartilho algo 

que carrego com muito or-
gulho no coração. Instala-
mos no espaço do Restau-
rante Ampessan o busto 
do Barão de Capanema. Fi-
zemos isso por três razões 
muito claras.

Primeiro, para honrar a 
memória de um grande bra-
sileiro. Guilherme Schüch 
de Capanema foi cientista, 
engenheiro, homem públi-
co e defensor das nossas 
fronteiras. Um homem que 
ajudou a consolidar o Brasil 
que temos hoje.

Segundo, para reafirmar 
a origem do nome da nos-
sa cidade. Capanema não é 
apenas um nome. Ele nasce 
da história, da geografia e 
da soberania nacional. Está 
ligado à região da foz do Rio 
Santo Antônio, ponto es-

tratégico nas discussões de 
limites entre Brasil e Argen-
tina, tema no qual o Barão 
teve papel relevante.

Terceiro, por identida-
de e turismo. Recebemos 
muitos amigos e clientes de 
fora, e a pergunta é sempre 
a mesma: “Por que Capane-
ma tem esse nome?”

Agora temos um espaço 
concreto para contar essa 
história. Para explicar quem 
foi o Barão, qual a impor-
tância da foz do Rio Santo 
Antônio e como tudo isso se 
conecta com a nossa terra.

A obra foi produzida pelo 
artista paranaense André 
Waiga, valorizando também 
o talento e a cultura do nos-
so Estado.

Precisamos valorizar os 
homens e mulheres que aju-
daram a construir a nossa 
Terra-Brasil. Um povo que 
conhece sua história cami-

nha com mais segurança 
para o futuro.

O busto não é apenas 
uma homenagem. É um ges-
to de gratidão. É respeito à 

memória. É compromisso 
com a nossa identidade.

Convido vocês a vir co-
nhecer. Será uma alegria re-
cebê-los e compartilhar esse 

momento.
Abraços,
Marcio Geron
Capanema, a cidade do 

Barão – 2026

CAPANEMA:  RAZÃO DA ESCOLHA DO NOME
A cidade de Capanema 

recebeu este nome em ho-
menagem ao advogado Gui-
lherme Schüch,, conhecido 
como Barão de Capanema, 
pela colaboração prestada 
na resolução do conflito en-
tre o Brasil e a Argentina em 
disputas de terras. O Muni-
cípio de Capanema foi des-
membrado do Município de 
Clevelândia pela Lei Estadu-
al nº 790, de 14 de novembro 
de 1951, e elevado à categoria 
de município com instalação 
definitiva em 14 de dezem-
bro de 1952. Capanema tem 
sua economia baseada na 
agricultura. A grande distri-
buição agrária por todos os 

recantos do município con-
corre enormemente para o 
desenvolvimento da agricul-
tura. A atividade agrícola de 
Capanema é bem desenvol-
vida e organizada, com des-
taques na produção do fei-
jão, soja, milho, mandioca, 
trigo e a cana-de-açúcar.

Guilherme Schüch, pos-
teriormente Guilherme Ca-
panema, primeiro e único 
barão de Capanema, foi um 
militar, naturalista, enge-
nheiro e físico brasileiro, res-
ponsável pela instalação da 
primeira linha telegráfica do 
Brasil. Foi bisavô do político 
Gustavo Capanema.

(Sua biografia na página 15)
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Áries (21/03 - 20/04) Circule, responda mensagens e coloque 
a conversa em dia. O dia trará agilidade mental e facilidade 
para negociar acordos. Aproveite para marcar reuniões, apre-
sentar ideias e resolver pendências comerciais com rapidez. 
No amor, um diálogo franco esclarecerá dúvidas e fortalecerá 
a cumplicidade. Novas amizades à vista!
Touro (21/04 - 20/05) O dia favorece o planejamento financeiro 
e negociações profissionais. Fique de olho em oportunidades 
de compras inteligentes ou investimentos seguros. No campo 
afetivo, a segurança emocional valerá mais que aventuras, 
valorize quem está ao seu lado. Uma conversa sobre planos 
futuros trará tranquilidade e alinhamento a dois.
Gêmeos (21/05 - 20/06) Cuide de interesses pessoais, renove a 
imagem e brilhe publicamente. Será um ótimo momento para 
liderar projetos ou iniciar um curso. No amor, o clima será de 
confiança, aproveite para planejar o futuro a dois e estabilizar 
a relação. Se estiver só, uma troca de olhares poderá evoluir 
para algo mais sério. Sucesso, prestígio e evolução da carrei-
ra!
Câncer (21/06 - 22/07) Desacelere e ouça a voz interior. O dia 
pedirá um pouco mais de recolhimento para planejar estra-
tégias e recarregar as baterias. Sonhos e intuições trarão 
respostas importantes sobre qual caminho seguir na carreira. 
Evite falar sobre seus planos antes que estejam maduros, o 
segredo será a alma do negócio hoje. Invista no seu futuro!
Leão (23/07 - 22/08) Troque ideias com amigos e amplie sua 
rede de contatos. O dia promete interações sociais animadas 
e novidades que abrirão portas para o futuro. Participe de 
eventos, grupos de estudo ou motive a equipe. Um assunto 
profundo poderá surgir em uma conversa casual e mudar sua 
visão de mundo. Companheirismo e confiança no amor!
Virgem (23/08- 22/09) O dia trará visibilidade na carreira e 
oportunidades de expansão. Planos de longo prazo ganharão 
contornos definidos. O desafio será conciliar as demandas do 
trabalho e das relações. No amor, apoie o sucesso do par e 
celebrem juntos as pequenas conquistas. Se estiver só, poderá 
rolar um clima com uma amizade. Popularidade em alta!
Libra (23/09 - 22/10) Abra a cabeça, amplie possibilidades e 
planeje uma viagem. O dia favorecerá estudos, contatos com 
pessoas de outras cidades e a busca de um sentido maior para 
a vida. Otimismo e fé renovada ajudarão a superar pequenos 
aborrecimentos da rotina. Será um bom momento para resol-
ver questões jurídicas ou publicar suas ideias.
Escorpião (23/10 - 21/11) Investigue mistérios e resolva pen-
dências financeiras. O dia será favorável para negociações, 
revisão de impostos, partilhas ou para discutir o orçamento 
familiar com profundidade. Você enxergará além das apa-
rências e cortará o mal pela raiz. Transformações positivas e 
desapegos também entrarão no menu de hoje. Cumplicidade 
no amor! 
Sagitário (22/11 - 21/12) Conversa com o par esclarecerá dúvi-
das e mal-entendidos. O foco do dia será nos relacionamentos 
e nas parcerias de trabalho. Ouça com atenção o ponto de 
vista do outro e busque acordos justos que beneficiem ambos 
os lados. A troca de ideias será estimulante e trará soluções 
criativas para antigos problemas. Reencontros à vista!
Capricórnio (22/12 - 20/01) Agilize tarefas e melhore a comu-
nicação no trabalho. O dia será produtivo e repleto de novida-
des. Responda e-mails atrasados e treine novas habilidades. 
Atenção aos detalhes fará toda a diferença nos resultados. 
Cuide também da saúde, marque exames ou inicie uma ativi-
dade física. Conversas de hoje trarão informações preciosas!
Aquário (21/01 - 19/02) Solte a criatividade e expresse os sen-
timentos com liberdade. O dia será divertido e animado, dê 
mais leveza à vida! Projetos autorais ganharão destaque, não 
tenha medo de ousar e expor suas ideias. A sorte sorri para 
você em jogos e negociações rápidas. Apenas cuide para não 
gastar impulsivamente com lazer. Clima quente no amor!
Peixes (20/02 - 20/03) Imprima energias positivas na casa, 
com flores, aromas e arrumações. Será ótimo momento para 
ampliar o diálogo com a família e firmar acordos financeiros. 
Lembranças do passado poderão vir à tona, ajudar a entender 
melhor o momento presente e curar velhas mágoas. Aposte 
em projetos autorais, brilhe e comece um novo ciclo de vida!

MEU MUNDO 
Passa o tempo 
e faz bem, passar...
Já pensou se não,
meu coração iria sangrar.
Assim, a cada minuto,
o meu mundo,
permite- me, te lembrar!
A constância da vida,
essa corrida incerta, donde chegar...
Atropela - se o sensato momento 
e o que move o mundo,
digno e humano,
reserva- se no sorriso de mulher,
como o tempo passa,
fico com a marca que é amar.
(Ivonildo Ribeiro)

VINAGRETE DE 
FEIJÃO BRANCO

2 latas de feijão-branco cozido 
(3 xícaras [chá] de grãos escorridos)

•	 1 cebola-roxa
•	 2 tomates
•	 ¼ de xícara (chá) de azeite Andorinha
•	 3 colheres (sopa) de vinagre de vinho tinto
•	 2 ramos de alecrim (2 colheres [sopa] de folhas debulha-

das)
•	 1 colher (chá) de sal
•	 pimenta-do-reino moída na hora a gosto
1.	Abra as latas de feijão e escorra a água por uma peneira. 

Passe os grãos sob a água corrente, delicadamente, para tirar 
o sal da conserva e deixe escorrer bem a água. Enquanto isso, 
prepare o restante dos ingredientes.

1.	Descasque e corte a cebola em tiras finas de 0,5 cm. Lave, 
seque e corte os tomates ao meio, descarte as sementes e corte as 
metades em cubos de 0,5 cm. Debulhe os ramos de alecrim.

2.	Numa frigideira grande, coloque o azeite, a cebola e as 
folhas de alecrim — é fora do fogo mesmo, assim a cebola per-
de o ardor mas sem dourar, e o alecrim passa seu sabor para 
o azeite sem queimar. Leve a frigideira ao fogo médio e deixe 
cozinhar por 2 minutos depois que o azeite aquecer.

3.	Transfira a cebola com todo o azeite e alecrim para uma 
tigela grande, adicione o vinagre e tempere com sal e pimenta.

4.	Junte o feijão, o tomate e misture delicadamente. Sirva a 
seguir.

OBS.: se quiser, mantenha o vinagrete na geladeira até a 
hora de servir. Ele pode ser armazenado por até 3 dias.
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GUILHERME SCHÜCH BARÃO DE CAPANEMA

Biografia
Filho do austríaco Ro-

chus Schüch,[1]  natural 
da Morávia, que veio para 
o Brasil em 1817 como 
integrante da comitiva 
da  Princesa Leopoldina, 
e da suiça Josefina Roth, 
que seu pai conhecera na 
colônia de  Nova Fribur-
go.

Guilherme Schüch 
casou com Eugénie 
Amélie Delamare, nas-
cida em  Havre de Gra-
ce,  França, em 12 de 
julho de 1824, filha de 
Charles Robert Delama-
re e Reine Germaine Vir-
ginie, falecida no Rio de 
Janeiro em 12 de abril de 
1907. O casal teve três fi-
lhos: Paulina, Guilherme 
e Gustavo S. Capanema 
(1844-1881), médico e 
político.

Em 1841 foi enviado 
para a  Europa, aos cui-
dados do  Visconde de 
Barbacena, para estudar 
engenharia. Depois de 
60 dias, pois a navegação 
se fazia a vela, chegou 
à  Inglaterra, onde o mi-
nistro brasileiro Sr. Mar-
quês Lisboa o fez seguir 
para  Antuérpia  e dali 
diretamente para  Mu-
nique. Ali o ilustre bo-
tânico  von Martius  e o 
zoólogo  Spix  lhe presta-
ram bons serviços, en-
caminhando-o nos seus 
estudos. A viagem de 
Antuérpia a Munique foi 
feita de  carruagem, pois 
ainda não existiam na 
época  estradas de ferro. 
Cursou todas as matérias 
do curso técnico da Es-
cola Politécnica de Viena 
e depois a Academia de 
Minas de Freiberg entre 
1846 e 1847.[1] Formou-
-se doutor em  matemá-
tica  e  ciência  pela anti-
ga  Escola Militar do Rio 
de Janeiro.

De volta ao Brasil Gui-
lherme frequentemen-
te visitava o  Imperador, 

que insistia por essas 
visitas para aperfeiçoar-
-se, dizia ele, na conver-
sação da  língua alemã. 
Em uma das visitas, o 
Sr.  Manuel de Araú-
jo Porto Alegre,  barão 
de Santo Ângelo, infor-
mou ao Imperador que o 
dr. Azeredo Coutinho era 
de opinião que o Dr. Gui-
lherme Schüch devia ser 
nomeado para uma das 
cadeiras vagas da Esco-
la Central, indicando a 
de  mineralogia. O coro-
nel  Pedro de Alcântara 
Bellegarde, comandante 
da Escola Central, opi-
nou para que sua nome-
ação fosse feita, devendo 
ela ser confirmada no fim 
do ano, se assim decidis-
se a congregação. Dom 
Pedro II mandou que o 
Dr. Guilherme Schüch se 
apresentasse ao ministro 
da Guerra. Havia, po-
rém, um impedimento: 
é que a lei dispunha que 
o magistério só poderia 
ser exercido por enge-
nheiros formados pela 
Escola Central. O Minis-
tro da Guerra resolveu 
o caso, lembrando que 
o Dr. Guilherme Schüch 
deveria ser sujeito a um 
exame do conjunto de 
matérias, inclusive arte 
militar. O Dr. Guilherme 
deliberou, então, estudar 
a arte militar e para isto 
adquiriu os livros neces-
sários e foi passar uma 
temporada na fazenda da 
família Pais Leme.

De volta, sujeitou-se 
aos exames exigidos pelo 
ministro da Guerra, nos 
quais foi aprovado e em 
seguida nomeado lente 
substituto da Escola Cen-
tral. Foi também  profes-
sor de física e de minera-
logia na Escola Militar.

Foi responsável pela 
fundação, em 11 de maio 
de 1852, do Telégrafo Na-
cional, sendo seu primei-
ro diretor. O engenheiro 

Schüch comandou a ins-
talação das primeiras re-
des telegráficas do norte 
do Brasil.

Barão já em idade 
avançada; 1904.

Engenheiro militar, 
na década de 1850 con-
seguiu fabricar munição 
para os  fuzis Dreyse  uti-
lizados na Guerra contra 
Oribe e Rosas, segredo 
militar prussiano. Tam-
bém realizou diversas ex-
periências com  foguetes, 
tendo fabricado alguns 
foguetes de Halle por 
volta de 1852.

Em 1855 fez várias 
experiências com os fo-
guetes de Halle junto 
com  José Mariano de 
Mattos. No mesmo ano 
foi enviado à Bélgica com 
ordens de “comprar 
1.200 fuzis, 1.000  clavi-
nas  com  baionetas,  sa-
bres, e 500 clavinas sem 
baionetas, sendo todo o 
armamento “a Minié”.

Membro da Sociedade 
Velosiana de Ciências Na-
turais, onde participava 
da comissão de botânica, 
sugeriu sua fusão ao Ins-
tituto Histórico e Geo-
gráfico do Brasil, o que 
não aconteceu. Tendo a 
sociedade se desmem-
brado, parte dos sócios, 
incluindo Guilherme, 
fundou então a  Socieda-
de Palestra Científica do 
Rio de Janeiro, que teve 
sua primeira sessão em 
25 de junho de 1856.

Participou da Comis-
são Científica do Insti-
tuto Histórico e Geográ-
fico do Brasil, criada em 
1856, onde foi diretor da 
Seção Geológica e Mine-
ralógica.

Em 1863 foi enviado 
à  Real Fábrica de Ferro 
de Ipanema, em  Iperó, 
perto de Sorocaba, tendo 
revitalizado-a.

Notando a dificuldade 
que havia em Minas Ge-
rais de pronunciarem seu 

nome alemão, resolveu 
adotar o sobrenome de 
“Capanema”, pertencente 
a uma serra e povoado da-
quela província, e nas vizi-
nhanças de Ouro Preto.

Em 1889 com a  Pro-
clamação da República se 
aposentou da direção do 
Telégrafo Nacional. Em 
1903 foi nomeado diretor 
do  Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro.

Como empresário, in-
ventou e produziu o For-
micida Capanema, contra 
a  saúva, comercializado 
até o início do século XX; 
também proprietário de 
uma fábrica de papel cha-
mada Fábrica Orianda, 
situada em Petrópolis.[1]

Homenagens
Em homenagem à sua 

mediação no conflito 
entre Brasil e  Argenti-
na  pela posse da região 
do rio Iguaçu, uma loca-
lidade do Paraná recebeu 
o nome de  Capanema. 
Assim, configurou-se um 
caso em que um  topôni-

mo originou um antropô-
nimo que, por sua vez, foi 
posteriormente motivo 
para a denominação de 
um outro nome de lugar.

Em 1877, o botâni-
co  João Barbosa Ro-
drigues  homenageou 
Guilherme Schüch de 
Capanema, seu amigo, 
dando o nome de Capane-
mia a um novo gênero de 
orquídeas descrito em seu 
livro Genera et Species Or-
chidearum Novarum.[2]

Recebeu o título de ba-
rão em 26 de fevereiro de 
1881 por decreto de Dom 
Pedro II, também das co-
mendas da  Imperial Or-
dem da Rosa e da Impe-
rial Ordem de Cristo.

Em 03 de novembro de 
1965, a 1ª Companhia de 
Comunicações se trans-
formou em 1º Batalhão de 
Comunicações de Exérci-
to, herdando a denomina-
ção histórica de BARÃO 
DE CAPANEMA, atual-
mente Batalhão Escola de 
Comunicações - BEsCom
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